
A homossexualidade é um tema complexo 
e multifacetado, que envolve aspectos 

diversos. sociais e culturais. 
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A homossexualidade é uma orientação 
sexual presente em diversas culturas e socie-
dades ao longo da história. Estudos 
também mostram que o comportamento 
homossexual é observado em várias es-
pécies animais, indicando que faz parte da 
diversidade natural da sexualidade.

Pesquisas sugerem que fatores genéticos e 
biológicos desempenham um papel na ori-
entação sexual. Estudos de gêmeos e pesqui-
sas sobre diferenças cerebrais apoiam a 
ideia de que a homossexualidade tem uma 
base biológica.

: Muitos países têm avançado no reconhecimento dos 
direitos das pessoas LGBT+. O casamento entre pes-
soas do mesmo sexo é legal em várias nações, e leis anti-
discriminação têm sido implementadas para proteger 
indivíduos contra a homofobia. Desde 1990, a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) não considera a homos-
sexualidade como um transtorno mental. Esse reconhe-
cimento marcou um avanço significativo na luta pelos 
direitos LGBT+. Anteriormente, em 1973, a Associação 
Americana de Psiquiatria (APA) já havia desclassificado 
a homossexualidade como doença, dando um impor-
tante passo na aceitação da diversidade sexual.

Aqui estão dez fatos atualizados que ajudam a compreender 
melhor essa realidade:



No Brasil, o Grupo Gay da Bahia (GGB) desem-
penhou um papel crucial na promoção da 
aceitação e inclusão da comunidade 
LGBTQIAPN+. Cinco anos antes do reconheci-
mento pela OMS, o GGB foi decisivo na batal-
ha pela despatologização da homossexuali-
dade. Em 1985, contribuiu para que o Brasil 
eliminasse a classificação de homossexuali-
dade como desvio e transtorno sexual no 
Código Internacional de Doenças (CID), que 
na época, seguia o parágrafo 302.0 da OMS.

A representação positiva de pessoas LGBTI+ 
na mídia e na política é crucial para combat-
er preconceitos e estereótipos. A visibilidade 
ajuda a promover a aceitação social e a com-
preensão das diferentes orientações sexuais.

Apesar dos avanços, a discriminação 
contra pessoas homossexuais ainda é uma 
realidade. Em muitos lugares, pessoas 
LGBT+ enfrentam violência, discrimi-
nação no trabalho,  comunidade e rejeição 
familiar.

Uma das iniciativas significativas do GGB foi a aprovação de uma moção na 33ª Reunião 
da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), realizada em Salvador, de 8 a 
15 de julho de 1981, no campus da Universidade Federal da Bahia. Esse evento foi um 
marco na conscientização sobre a diversidade sexual em uma época em que muitos seto-
res da sociedade baiana eram extremamente conservadores e repudiavam a organização 
dos gays para reivindicar seus direitos. A ousadia e a determinação do GGB contribuíram 
para ampliar a aceitação da diversidade sexual no Brasil.



O suporte psicológico e social é fundamental 
para o bem-estar das pessoas LGBT+. Grupos 
de apoio, terapia afirmativa e políticas inclusiv-
as em escolas e locais de trabalho ajudam a pro-
mover a saúde mental e a integração social.

Jovens LGBT+ frequentemente enfren-
tam desafios únicos, como bullying e re-
jeição familiar. A criação de ambientes se-
guros e inclusivos em escolas e comuni-
dades é essencial para apoiar seu desen-
volvimento saudável.

Estudos mostram que casais do mesmo 
sexo podem criar filhos tão bem quanto 
casais heterossexuais. Crianças criadas por 
pais homossexuais demonstram desen-
volvimento emocional e social saudável.



Movimentos sociais liderados por ativistas LGBTQIAPN+ têm sido fundamentais para a 
conquista de direitos e reconhecimento. A história da luta pelos direitos LGBTQIAPN+ é 
marcada por coragem, resistência e solidariedade. O GGB fundado em 1980 em Salvador 
pelo Professor Luiz Mott, enfrentou toda carga de preconceito dos anos 1980, mas a ferro 
e fogo conseguiu abrir um espaço de palavras na sociedade baiana que tinha raiva de gays 
e lésbicas e não queria sua organização. É tanto que quando foi registrar o seu estatuto no 
Cartório a instituição se recusou a fazer o registro mandando procurar a Policia Federal. 
Foi o primeiro a possuir uma personalidade jurídica no Brasil, conseguida através de lim-Foi o primeiro a possuir uma personalidade jurídica no Brasil, conseguida através de lim-
inar expedida pelo Judiciário da Bahia.

10. O GGB Foi também o primeiro grupo, na 
Bahia, a combater o preconceito e discrimi-
nação, que hoje chamamos de LGBT fobia. O 
grupo é referência na prevenção do 
HIV/AIDS, desenvolvendo campanhas de edu-
cação e prevenção, inclusive junto a várias 
casas a outras populações, assim como divul-
gando o “Safe Sex” com uso do preservativo. 
Nos anos 90, começou a denunciar as mortes 
que vitimavam a população LGBTQIAPN+ em 
todo o país. 


